O DIA DE ANA NERY
Waldimir Pirró e Longo

Corria o ano de 1952. Eleito presidente da Sociedade Recreativa e Literária-SRL da Escola Preparatória de São Paulo, tinha como companheiros de diretoria os alunos Paulo Soares Cunha, Glicério V. Proença Junior, Wilson Arantes Bongiovani, Antônio Oscar Melo Dias, Ewerton da Paixão Curado Fleury, Flávio Juliano Delicato, Athos Marques Amorim, Antônio Gonzáles Mojon, João Batista Andrade Gonçalves e Antônio Carlos Cid. Os orientadores da SRL indicados pelo Comando eram o Tenente Walter Esteves e o inesquecivel Prof. Jairo Quintanilha.
Na nossa administração, além de darmos conta das expectativas normais do Corpo de Alunos sobre a SRL, como seus representantes e interlocutores junto ao Comando, conseguimos inovar na parte social.   Além da melhoria e da manutenção do Cassino dos Alunos, da realização e participação de eventos esportivos, da publicação do jornalzinho O Macete e da tradicional revista anual, da realização do Baile  do Adeus, nos salões do refinado Clube Homs, com a orquestra de Sylvio Mazzuca, conseguimos realizar perto de um baile por mês nas dependências da Escola. Isso foi possível graças à exploração do bar cujas bebidas eram conseguidas gratuitamente  junto aos seus fabricantes, que ainda emprestavam as mesas e cadeiras necessárias. Tudo a cargo do Melo Dias que dirigia o bar, tendo como serviçais uma dúzia de “bichos”, todos à paisana. Nas  tardes dos dias dos bailes, num mutirão, o refeitório da Escola era transformado num salão apropriado para o evento, com diversos enfeites e tendo como palco meia dúzia de mesas juntas e cobertas com um tapete. A receita do bar, montado no pátio da Escola, dava para cobrir as despesas, inclusive para pagar a “orquestra”, formada pelos músicos da “furiosa” da própria  EPSP. Os bailes foram um sucesso, atraindo centenas de jovens paulistanas, sempre recebidas com fidalguia pelos futuros cadetes.  
Freqüentemente, eu era escalado pelo Comando para representar a Escola em algum evento, na qualidade de presidente da SRL. E assim foi no dia  12 de maio, quando fui chamado pelo coronel José Sinval Monteiro  Lindenberg, comandante da EPSP, que determinou que eu, naquela tarde, representasse o comandante do II Exército, Gen Henrique  Duffles Teixeira Lott, numa solenidade patrocinada pelo Sindicato dos Profissionais de Enfermagem, em homenagem a  Ana Nery. Imediatamente coloquei o uniforme apropriado e parti sem mais delongas para o local da solenidade, onde adentrei um auditório repleto de gente. Apresentei-me aos organizadores e para minha surpresa fui colocado na mesa principal no palco, cujo centro era ocupado pelo então Prefeito de São Paulo, Jânio da Silva Quadros, ladeado por conhecidos políticos. Evidentemente, com meus 17 anos, fui colocado na extremidade da mesa.

Tudo organizado, fez-se silêncio e o mestre de cerimônia tomou a palavra:

“Hoje comemoramos o dia de Ana Nery, matriarca da  enfermagem brasileira. Para dar início às solenidades, ouviremos o pronunciamento do representante do Exmo. Sr. Comandante do II Exército, ao qual passo  a palavra.”

Senti-me fulminado por um raio! Não esperava ter que falar! Não lembrava detalhes da vida de Ana Nery. Procurei ganhar tempo para ordenar as idéias. Levantei-me lentamente, e mais lentamente caminhei para o microfone. Lembrei-me do livro de oratória que havia comprado por ocasião da minha eleição para presidente da SRL, recomendado pelo professor Quintanilha. Você tem que ter um começo e um final planejados e falados com grande segurança e ênfase, principalmente o início. Recuperada a calma, parti para a abertura com voz bem alta e o mais firme possível:
“Autoridades, meus senhores e minhas senhoras.  

“Hoje, neste auditório, a Pátria está em festa, quando cultuamos um de seus vultos de grandeza histórica !.....etc...etc....”. Pouco falei sobre Ana Nery, mas sobre a importância do culto aos nossos cidadãos exemplares, aos nossos heróis, etc,etc.   “Finalmente, em nome do Exmo. Sr. General Comandante do II Exército, reverencio a memória de Ana Nery e cumprimento os representantes dessa nobre profissão que, lembro, se faz presente, também, nas fileiras do nosso Exército ”.
Palmas. Voltei ao meu lugar aliviado. Havia falado sem titubear por uns 3 a 4 minutos. Mas a surpresa maior estava por acontecer. Ao terminarem os discursos o Prefeito se levanta, vem na minha direção , estende-me a mão, e diz: “Cadete. Gostei  muito da sua fala. Meus parabéns.”

A partir desse dia, perdi a vergonha de falar em público.
________________________________________________________________________
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